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OutubrO rOsa  
“PrevençãO se faz cOm amOr. Prevenir-
se é a melhOr fOrma de lutar cOntra O 
câncer. resPeite e valOriza seu cOrPO. 
OutubrO rOsa: um tOque de amOr à vida”.
cecília silva tOledO, a ciça, cse na 
masaflex, em ribeirãO Pires
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nãO adiantOu cOrrer

temer mOdificOu a agenda que faria em 
sãO bernardO Para evitar PrOtestOs 
dO mtst, que OcuPa um terrenO na 
cidade, mas nãO adiantOu. cerca de 300 
manifestantes dO mOvimentO fOram Para 
sãO PaulO cObrar O dinheirO dO minha 
casa minha vida.

As melhores atrações para seu fim de 
semana estão no DSR Sem Patrão

Assembleia de Campanha reúne 
metalúrgicos na Fledlaz, em Ribeirão
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CAmpAnhA sAlARiAl 2017
nenhum diReito A menos
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seminário de planejamento dos Comitês sindicais de empresa, os Cses, 
em diadema, propõe reflexão para enfrentar momento do país. 
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diRigentes e tRAbAlhAdoRes 
têm que CAminhAR juntos



hoje, Às 20h30

canal 44.1 hd

fotos: divulgação

Notas e recados

famílias desPejadas – 1
Famílias que viviam na Ocu-
pação São Leopoldo, em Ita-
quera, SP, continuam desabri-
gadas após terem suas casas 
destruídas na reintegração de 
posse, dia 3.

famílias desPejadas – 2
A reintegração foi realizada em 
operação com PM, bombeiros 
e oficiais de Justiça. As 120 
famílias estão sem qualquer 
assistência do poder público.

assédiO mOral – 1
O TRT de SP condenou a em-
presa Walmart a pagar R$ 100 
mil por assédio moral a um 
gerente obrigado a rebolar e 
a cantar na frente de clientes. 

assédiO mOral – 2
Em 1ª instância, a indenização 
por constrangimento seria 
de R$ 20 mil, mas o valor foi 
aumentado pelo tribunal após 
o gerente recorrer da decisão. 

greve nOs cOrreiOs

O TST apresentou proposta de 
acordo para acabar a greve nos 
Correios. Os representantes 
dos trabalhadores pediram 
prazo para responder. 
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Os trabalhadores na em-
presa Fledlaz, em Ribeirão 
Pires, aprovaram durante as-
sembleia na manhã de ontem, 
disposição de luta na Campa-
nha Salarial pela assinatura 
da Convenção Coletiva de 
Trabalho, a CCT. 

A empresa integra o sin-
dicato patronal Sindicel que 
segue com a negociação em-
perrada. Os patrões apresen-
taram uma longa contra pauta 
e a Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, FEM-
CUT, vem lutando para que 
a CCT seja renovada em sua 
totalidade.

“O que está em jogo é a história 
de luta da classe trabalhadora. 
Não podemos permitir que to-
dos esses direitos conquistados 
sejam agora destruídos com 
as reformas Trabalhista e da 
Previdência e a Terceirização. 
A mobilização é fundamental 
para garantirmos a assinatura 
do acordo”, afirmou o coorde-
nador da Regional de Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra, 
Marcos Paulo Lourenço, o 
Marquinhos. 

O secretário-geral dos Me-
talúrgicos do ABC, Aroaldo de 
Oliveira da Silva, falou sobre a 
precarização do trabalho no 
México, após a aprovação da 
reforma naquele país e alertou 
os companheiros. “Se deixamos 
que a reforma Trabalhista seja 
aplicada aqui, milhões de bra-
sileiros vão empobrecer e terão 
que ter vários empregos para 
conseguir um sustento digno”. 

CompAnheiRos nA FledlAz 
ApRovAm disposição de lutA

Saiba mais

A democracia tem uma 
longa trajetória e, desde as cha-
madas Revoluções Burguesas, 
simbolizada pela Revolução 
Francesa (1789-1799), ela vem 
sendo aprimorada pela socie-
dade, por intermédio dos seus 
diversos segmentos, incluindo 
os sindicatos, numa disputa 
permanente contra as elites 
que querem manter seus privi-
légios limitando a participação 
política da população em geral.  

A ampliação dos direitos 
políticos e civis como a liber-
dade de expressão, a conquista 
do voto universal, o reconheci-

mento dos órgãos de represen-
tação dos trabalhadores, como 
sindicatos, associações profis-
sionais, movimentos sociais e 
partidos políticos, são algumas 
dessas conquistas.

Além da conquista de di-
reitos políticos e civis, a con-
quista de direitos sociais foi 
fundamental para identificar 
a democracia com os traba-
lhadores e trabalhadoras. A 
Democracia Social passa a ser 
um divisor de águas em relação 
ao seu sentido restrito na sua 
fase inicial.

A educação pública de qua-

lidade e universal é um dos 
pilares para a consolidação da 
democracia como expressão 
da conquista de direitos. As 
nações desenvolvidas que al-
cançaram um patamar elevado 
de bem-estar social, o fizeram 
por meio de maciços investi-
mentos na educação pública. 
Por isso, a defesa da educação 
pública não pode ficar restrita 
aos sindicatos dos profissionais 
da educação e deve ser assumi-
da por todos os sindicatos que 
tenham compromisso com a 
justiça social e a igualdade de 
oportunidades.

Educação, 
dEmocracia E 

SiNdicatoS

Comente este artigo. 

Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br

Departamento
de Formação

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação
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Reunião com o Grupo 3 
A FEM-CUT se reuniu na 

tarde da quarta-feira, 4, com a 
bancada patronal do Grupo 3, 
na sede do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Sorocaba e Região. 

Foram apresentadas novas 
redações para algumas cláu-
sulas sociais da Convenção 
Coletiva por ambas as partes. 
O grupo patronal ficou de 
analisar em reunião com os 
empresários na próxima se-
gunda-feira, dia 9. 

“Pela proposta patronal, 
a reforma Trabalhista deve 

entrar em vigor primeiro para 
depois se discutir alguns pon-
tos. Já para os trabalhadores é 
fundamental que se previna 
uma devassa nos direitos. Por 
isso, é necessário que a cláusula 
de salvaguarda esteja contem-
plada na Convenção”, reforçou 
o presidente da FEM-CUT, 
Luiz Carlos da Silva Dias, o 
Luizão. 

Mais uma vez os patrões insis-
tiram na redução do tempo da 
cláusula da estabilidade ao tra-
balhador acidentado ou com 

doença ocupacional. “Não há 
nenhuma possibilidade de se 
alterar essa cláusula, pois nes-
ses casos a estabilidade deve 
ser mantida até a aposentado-
ria”, reafirmou Luizão.

A próxima reunião da 
Federação para obter um 
posicionamento do G3 deve 
ocorrer na terça-feira, dia 10. 
Mesmo dia em que os sindi-
catos filiados à Federação se 
reunirão para avaliar as pos-
síveis propostas e definir os 
novos rumos da Campanha 
Salarial.

Acima: trabalhadores votam em 
assembleia de Campanha Salarial. 

No destaque: o coordenador da 
Regional de Ribeirão Pires e Rio 

Grande da Serra, Marquinhos
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Durante o Seminário 
de Planejamento dos 
representantes dos 

trabalhadores em Diadema, 
realizado nos 28, 29 e 30 de 
setembro, em Cajamar, o pre-
sidente do Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão, destacou 
a importância dos dirigentes 
estarem próximos aos com-
panheiros no chão de fábrica. 

Na dinâmica desenvolvida 
pelo presidente, Wagnão fazia 
perguntas que deveriam ser 
respondidas por um grupo de 
dirigentes enfileirados, como 
se fossem os trabalhadores, 
se soubessem as respostas, 
davam um passo à frente.

Depois a mesma pergunta 
era feita a outro grupo tam-
bém enfileirado, eles deve-
riam responder como dirigen-
tes e caso acertassem, também 
andavam.  

“Se o representante souber 
a resposta, o trabalhador tam-
bém tem que saber, por que se 
isso não acontecer, o conhe-
cimento não é difundido e o 
líder se afasta da categoria”, 
explicou.

“O dirigente não pode dar 
um passo sem estar acompa-
nhado da base”, completou 
Wagnão.

Cerca de 60 integrantes dos 
CSEs estiveram no Seminário 
e debateram a representação, 
organização e as ações para o 
mandato recém iniciado, em 
19 de julho.

Para o coordenador da Re-
gional Diadema, Claudionor 
Vieira do Nascimento, o en-
contro foi um momento muito 
rico para uma reflexão sobre a 
realidade atual do Brasil.

“Estamos enfrentando um 
cenário muito difícil na socie-

dade, de perda de direitos, 
como o que está sendo pro-
posta pela reforma Trabalhis-
ta”, avaliou. 

“O que percebemos du-
rante esses três dias é que há 
muita solidariedade e har-
monia no grupo para vencer 
esse desafio e ultrapassar es-
sas dificuldades”, completou 
Claudionor. 

Os debates feitos no Se-
minário já resultaram em 
uma nova metodologia para 
ampliar a formação dos di-
rigentes. 

“Hoje estaremos reuni-
dos para compartilhar as 
informações sobre o abaixo
-assinado, promovido pela 
CUT, para anular a reforma 
Trabalhista e também conhe-
cermos mais sobre a rede de 
comunicação do Sindicato”, 
contou.

“o diRigente 
não pode dAR 

um pAsso 
sem estAR 

ACompAnhAdo 
dA bAse”, 

diz WAgnão

claudionor

“Nunca tinha feito um processo de for-
mação antes. Muitas pessoas a gente 
conhece, mas faltava essa integração 
maior, o que aconteceu durante 
o Seminário. Também tivemos 
um choque de realidade pelas 
dificuldades que estamos pas-
sando. Debatemos a luta de 
classes e como o trabalhador 
que representamos precisa 
compreender mais isso. Temos 
que estar mais perto dos com-
panheiros, passando informações 
e tendo esse respaldo para garantir 
que a bancada patronal assine a Con-
venção Coletiva de Trabalho”.
Leonardo da Silva Martins, integran-
te do CSE na Affinia (Nakata)

“O Seminário foi muito bom e impor-
tante. Um aprendizado para que nós, 
dirigentes, nunca nos esqueçamos de 
enxergar a base, quem nós representa-

mos. Como temos que agir para nos 
aproximarmos da base e interagir 
mais com os trabalhadores. Se es-
tivermos próximos, a base estará 
fortalecida. Isso é essencial para 
as lutas que iremos enfrentar 
neste mandato. A humildade que 

carregamos tem que estar sempre 
com a gente. Posso até ser presiden-

ta da República, mas vou estar com 
as pessoas que sempre estiveram ao 
meu lado”. 
Claudia Alexandra Rodrigues, a Pei-
xão, integrante do CSE na Apis Delta 
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Confira como os dirigentes avaliaram a atividade de Planejamento



O peruano Cueva e o equato-
riano Arboleda devem des-
falcar o Tricolor. Eles foram 
convocados para defender 
seus países nas eliminatórias 
da Copa.

Rodrigo Caio reclamou de 
dores no tornozelo direito, 
depois de lance em que deu um 
carrinho em Lucas Pratto. O 
zagueiro do São Paulo iria ser 
reavaliado ontem.

Destaque no Sub-17, o meia 
Lucas Lourenço assinou seu 
primeiro contrato profissional 
com o Santos. Seu vínculo vai 
até setembro de 2022.

Reintegrado ao elenco do Ver-
dão, Felipe Melo foi elogiado 
por Cuca após ter sido testado 
como zagueiro durante o trei-
no da última quarta-feira.

Jô dispensou os dois dias de 
folga que os demais jogadores 
do Corinthians tiveram para 
acelerar a recuperação de sua 
lesão na panturrilha esquerda.

Tribuna Esportiva

Doe de Sangue

fotos: divulgação
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Para Gabriel Monteiro Lima, sobrinho do companheiro Marcos F. Monteiro, trabalhador na estamparia da Volks. Hospital AC Camargo. 
Rua Prof. Antônio Prudente, 211, Liberdade, São Paulo. Segunda a sexta, das 8h às 17h e aos sábados, das 8h às 15h. Tel. 2189-5000.

diadEma
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exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

São bErNardo

Four SouNd
Os companheiros na B. Grob tocam muito pop rock em apresen-
tação no Bar Studio 84. Amanhã, às 21h. Rua Vicente de Carvalho, 
299, Pq. Anchieta. Ingresso R$ 10. Tel. 94745-1316.

FEira dE artESaNato
Presentes variados na exposição de artesanatos realizada pelo 
Fórum Regional de Economia Solidária do ABCDMRR. Dias 
9, 10 e 11, das 10h às 14h. Na Sede. Rua João Basso, 231, Centro. 
Tel. 4128-4200.

São bErNardo

tEatro para a alma
O espetáculo ‘A felicidade segundo os felizes’ faz rir, emocionar e 
refletir sobre a tal felicidade. Até 22 de outubro, sábado, às 20h e 
domingo, às 19h. Teatro da USCS. Rua Maceió, 333, Barcelona. 
Ingressos R$ 10 e R$20. Tel. 4239-3200.

roda dE choro 
Formado no Bixiga com músicos de Diadema e do Capão Re-
dondo, o Choro na Ladeira apresenta choro-canção, gafieira, 
maxixe e baião. Amanhã, às 19h. Espaço Cultural Coletivo 217. 
Rua Graciosa, 217, Centro. 

São caEtaNo

a vida Em vErmElho
Letícia Sabatella e Fernando 
Alves Pinto interpretam a 
cantora francesa Edith Piaf 
e o dramaturgo alemão 
Bertolt Brecht. Até 22/10, 
sexta, às 21h, sábado, às 20h 
e domingo, às 19h. Sesc. 
Rua Tamarutaca, 302, Vila 
Guiomar. Ingresso de R$ 9 a 
R$ 30. Tel. 4469-1200

SaNto aNdré

50 aNoS 
SEm chE GuEvara
Exibição do documento 
Carabina M2, uma 
arma americana – 
Che na Bolívia, com 
presença do coautor 
do livro Revolução 
Cubana: história e 
problemas, Marcelo 
Buzetto. Amanhã, 
14h. Memorial da 
Resistência. Largo 
General Osório, 66.
Tel. 3335-4990.

São paulo

diadEma


